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O presente estudo teve como objetivo identificar como se processa a construção de experiências de consumo colaborativo em serviços
de  hospitalidade,  tendo  como objeto  de  investigação  o  Cuchsurfing,  uma rede  colaborativa  que  conecta  turistas  que  querem
hospedagem, sem pagemento, durante uma viagem, a pessoas que se dispõem a receber esses visitantes. Isso se tornou possível com
o advento e a massificação da internet que a possibilidade de interação para a maioria das pessoas levando a uma perspectiva mais
global das relações e, nesse contexto, o ciberespaço se transformou em um palco onde são realizadas conexões de várias ordens que
possibilitam um maior volume de trocas e compartilhamentos de informações, assim como recursos digitalizáveis, que passaram a
contribuir  para a produção e criação de inovações coletivas (KOZINETS et  al.,  2008).  Para o desenvolvimento da pesquisa e,
atendendo ao problema proposto, optou-se pela metodologia de natureza qualitativa, sendo utilizadas como técnicas de coleta de
dados  a  observação  da  plataforma  couchsurfing.com,  para  identificação  de  suas  características,  bem  como  entrevistas  em
profundidade realizadas com integrantes desse movimento que participaram da experiência de hospedagem em casas de pessoas em
cidades  diferentes  de  sua  origem.  Como  resultados  verificou-se  que  as  pessoas  estão  engajadas  na  busca  por  experiências
colaborativas, e que o couchsurfing permite a criação de relações sociais e pessoais buscadas e cultivadas pelos usuários desse
sistema, tanto pela possibilidade de conhecimento de novas pessoas como culturas, entretanto, constatou-se também que ainda há
uma certa insegurança das pessoas para o exercício desse tipo de consumo, em função de algumas possíveis inconsistências de
informações entre o que está na plataforma o que se pode encontrar no desenvolvimento da experiência.
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